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Tema recente e em processo de consolidação, a 
Economia Criativa projeta inúmeras singularidades, 
tendo em perspectiva as dimensões simbólica, cidadã 
e econômica da cultura. Seu estudo exige um com-
posto de contribuições teóricas e de experiências, 
considerando os processos de criação, as cadeias de 
produção e difusão e a organização da cultura, bem 
como a relação da cultura com o desenvolvimento. O 
Observatório Estadual da Economia Criativa da Bahia 
(OBEC-BA), sediado no Instituto de Humanidades, 
Artes e Ciências Prof. Milton Santos, da Universidade 
Federal da Bahia, foi oficialmente inaugurado no dia 
30 de julho de 2014 como fruto da cooperação entre o 
Ministério da Cultura (MINC) e a Universidade Federal 
da Bahia (UFBA). O foco da atuação do Observatório 
está na promoção de atividades de ensino, pesquisa e 
extensão no âmbito da Economia Criativa. Neste bre-
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ve relato, apresentamos o contexto histórico da cria-
ção do OBEC-BA, as linhas de atuação e as principais 
atividades já desenvolvidas.

1 O CONTEXTO
A rede de Observatórios da Economia Criativa 

(OBEC) foi instituída em 2013 pela hoje extinta Se-
cretaria da Economia Criativa (SEC) do Ministério da 
Cultura, sob a coordenação da então secretária Cláu-
dia Leitão, como instância responsável pela produção 
e difusão de pesquisas, dados e informações sobre a 
economia criativa brasileira. Além de um observatório 
nacional, a rede OBEC previa a formação de espaços 
acadêmicos vinculados às universidades federais do 
Brasil com o objetivo de produzir e difundir informa-
ções e conhecimento, bem como gerar experiências 
e experimentações sobre a economia criativa local e 
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estadual. O primeiro e único edital de seleção reali-
zado pela SEC promoveu a criação de seis observa-
tórios estaduais ligados a universidades dos estados 
do Amazonas (UFAM), Bahia (UFBA), Goiás (UFG), 
Rio de Janeiro (UFF), Rio Grande do Sul (UFRGS) e 
Distrito Federal (UnB), que formaram a Rede de Ob-
servatórios Estaduais da Economia Criativa.

Desde então, o OBEC-BA tem atuado não somente 
para promover investigações e debates para demons-
trar a importância dos setores criativos, mas, sobretu-
do, para promover a compreensão da cultura como 
uma base para o desenvolvimento integrado e inclu-
sivo. O Observatório conta com a participação multi-
disciplinar de professores, estudantes e pesquisadores 
de diversas áreas do conhecimento (Administração, 
Políticas Públicas, Turismo, Economia, Comunicação, 
Tecnologia, entre outras), e de diferentes universida-
des baianas como a Universidade Federal do Recônca-

vo da Bahia (UFRB), a Universidade Federal do Oeste 
da Bahia (UFOB), a Universidade do Estado (UNEB) 
e a Universidade Católica de Salvador (UCSAL). Além 
das universidades, o Observatório baiano atua em co-
operação com diversas instituições dedicadas ao tema 
da economia criativa, a exemplo de órgãos públicos, 
como a Incubadora Bahia Criativa, a Secretaria de Cul-
tura do Estado da Bahia, a Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação da Bahia e a Fundação Gregório 
de Mattos; bem como com iniciativas da sociedade ci-
vil, a exemplo de empreendimentos culturais. Através 
das parcerias estabelecidas, o Observatório conta com 
polos regionais de articulação, irradiação e apoio que 
promovem a descentralização e a ampliação das suas 
atividades de pesquisa e extensão. O OBEC-BA está 
presente nas seguintes regiões:

• Salvador (área de abrangência: capital e Região 
Metropolitana de Salvador)
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• Cachoeira e Santo Amaro (área de abrangência: 
Recôncavo)
• Barreiras (área de abrangência: Oeste da Bahia)
• Lençóis (área de abrangência: Chapada Diaman-
tina)

Tendo como ponto de partida a compreensão da 
cultura como base para o desenvolvimento e para 
uma formação orientada ao empoderamento social, o 
OBEC-BA estrutura suas ações a partir de três eixos: 
1. Mapeamento e Pesquisa; 2. Estudo dos Processos; 
e 3. Apresentação de resultados. Os principais vetores 
de investigação do OBEC-BA são: (1) estudo do de-
senvolvimento de estratégias para a gestão da criativi-
dade, voltadas para a solução de problemas da socie-
dade, em vários campos do conhecimento; (2) análise 
da sustentabilidade mercadológica das iniciativas cria-
tivas; (3) mapeamento da capacidade de articulação 
de pessoas e grupos visando a atuação em rede dos 
setores criativos no estado da Bahia. No próximo sub-
tópico são apresentadas algumas das atividades de-
senvolvidas pelo OBEC-BA nos três eixos de atuação.

2 PRINCIPAIS ATIVIDADES
Como já mencionado, as atividades do OBEC-BA 

estão divididas em três eixos de atuação. O primei-
ro, Mapeamento e Pesquisa, envolve a promoção de 
investigações sobre: territórios, comunidades, redes 
e circuitos criativos; saberes, práticas e experiências; 
marcos legais; prospecção, sistematização e análise de 
dados e indicadores econômicos e sociais. As ativida-
des de mapeamento e pesquisa foram divididas em 
sete linhas, de acordo com as competências e voca-
ções da equipe de pesquisadores do observatório: 1. 
Economia Criativa e Turismo; 2. Economia da Festa e 
do Espetáculo; 3. Audiovisual e Indústrias Criativas na 
Bahia; 4. Formação em Economia Criativa na Bahia; 5. 
Música, Tecnologia e Cultura; 6. Cidades Criativas; 7. 
Sistema de Informações e Indicadores para Mensura-
ção da Economia Criativa.

Em pouco mais de três anos de atuação, o OBEC já 
iniciou e finalizou pesquisas relevantes para a cidade 
de Salvador e para a Bahia, a exemplo da pesquisa 

“Mapeamento da Formação nos Setores da Economia 
Criativa na Bahia”, coordenada por Leonardo Costa 
e Larissa Novais; e “Salvador mais Criativa: atores e 
redes culturais e criativas de Salvador”, coordenada 
por Daniele Canedo; dentre outras pesquisas. Outros 
projetos estão em andamento e novas iniciativas es-
tão sendo desenvolvidas para captação de recursos, 
a exemplo do projeto de pesquisa “Dimensão Eco-
nômica da Capoeira em Salvador”, desenvolvido por 
uma equipe de pesquisadores coordenada por Lúcia 
Aquino. O projeto objetiva, através da construção de 
uma metodologia inovadora respaldada no estudo de 
Cadeias Produtivas e da Análise de Redes Sociais, des-
cortinar o potencial econômico de uma forma de ex-
pressão tradicional, a capoeira. 

A segunda linha de ação está dedicada ao Estudo 
de Processos e envolve estudo do estado da arte da 
economia criativa; articulação com os Polos do OBE-
C-BA, com os observatórios estaduais e o Ministério 
da Cultura; articulação com atores sociais, públicos e 
privados, atuantes no estado da Bahia. Também inclui 
o desenvolvimento das ferramentas de articulação ins-
titucional e com o público, em especial a plataforma 
nacional ReCria.

Logo no início da atuação do OBEC-BA foram 
realizadas oficinas de alinhamento metodológico, a 
exemplo de uma oficina de Análise de Redes Sociais; 
e de alinhamento teórico sobre a economia criativa. 
As oficinas de alinhamento teórico evidenciaram que 
não existe um consenso sobre os diferentes concei-
tos e classificações adotados em textos acadêmicos, 
bem como em relatórios sobre a economia criativa 
publicados por governos e instituições de pesquisa. 
Tal realidade motivou a criação de dois eventos con-
tínuos com o objetivo de promover análise de textos 
teórico e pesquisas publicadas no Brasil e no mundo. 
O OBEC Estudos é um encontro mensal, aberto ao 
público, para a discussão e difusão de temas e textos 
basilares, dos autores mais citados e reconhecidos na 
área da Economia Criativa. A exemplo dos trabalhos já 
analisados no OBEC Estudos podemos citar os livros 
“A Economia da Cultura”, de Françoise Benhamou, e 
“A Economia Artisticamente Criativa”, de Xavier Gref-
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fe. O OBEC Pesquisas é também um encontro mensal, 
aberto ao público, porém voltado para a discussão e 
difusão de metodologias e resultados de pesquisas na 
área da Economia Criativa, a exemplo das pesquisas 
“Audiovisual Baiano - Pesquisa e Mercado”, apresen-
tado por André Araújo, do Laboratório Audiovisual, e 
“Mapeamento da Formação nos Setores da Economia 
Criativa na Bahia”, apresentado por Leonardo Costa.

O OBEC-BA também tem atuado constantemente 
na articulação da rede OBEC, tendo promovido o En-
contro da Rede de Observatório no Encontro de Estu-
dos Multidisciplinares em Cultura (Enecult), realizado 
em Salvador (CE), bem como tendo participado do 
encontro desta rede realizado no Encontro Brasileiro 
de Pesquisadores da Cultura, na Região do Cariri (CE), 
ambos em 2015. Ademais, o Observatório baiano ge-
rencia a Rede de Economia Criativa (ReCria), uma ini-
ciativa de âmbito nacional. Também merece destaque 
a articulação promovida pelo Observatório no âmbi-
to estadual com parceiros públicos e privados, o que 

pode ser exemplificado pelas inúmeras participações 
de membros do OBEC em reuniões, comissões, even-
tos, palestras, seminários, entrevistas, etc.

Por fim, o terceiro eixo está focado na Apresen-
tação de Resultados e inclui o lançamento de publi-
cações (impressas e digitais), a exemplo de artigos, 
ensaios, notas técnicas, vídeos e de notícias sobre a 
economia criativa nas redes sociais; e a promoção 
contínua de eventos para discutir temáticas de inte-
resse, bem como para divulgar os resultados de suas 
pesquisas. Todos os eventos promovidos pelo OBEC-
-BA são gratuitos e reúnem artistas, produtores, ges-
tores e pesquisadores dos setores criativos, além de 
representantes de organizações públicas, privadas e 
da sociedade civil. 

O primeiro evento realizado pelo OBEC-BA, em 
setembro de 2014, foi inspirado na tendência mundial 
BarCamp (Desconferência), que reúne conferentes em 
novo formato de encontro, sem pauta pré-definida. 
O Observatório reuniu soteropolitanos ativamente 
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atuantes no ramo da Economia Criativa para discutir 
desafios e oportunidades para a área. O objetivo foi 
viabilizar o máximo de troca de ideias e de dinami-
zar o diálogo entre seus agentes. No mesmo ano, o 
Observatório tomou a iniciativa pioneira na Bahia e 
na rede OBEC de realizar grandes encontros visando 
a qualificação dos profissionais da Economia Criativa 
e o fortalecimento de redes de atores criativos. O En-
contro Internacional da Economia Criativa (EIEC) tem 
por objetivo conectar o debate teórico com as práti-
cas da economia criativa para refletir sobre tendências 
contemporâneas e promover o fortalecimento de re-
des de atores criativos. A programação está focada em 
discussões conceituais e empíricas sobre a sustentabi-
lidade da economia criativa e na troca de experiências 
sobre inovação e empreendedorismo. 

O I Encontro Internacional da Economia Criativa 
(#EIEC2014) foi realizado em novembro de 2014, pelo 
OBEC Bahia, com o apoio do Goethe Institute / Insti-
tuto Cultural Brasil Alemanha (ICBA). O evento, reali-
zado no Corredor da Vitória, em Salvador, teve como 
tema “As Cidades Criativas” e contou com a partici-
pação de pesquisadores do Brasil, da Alemanha e de 
Portugal; trabalhadores dos setores criativos na Bahia; 
representantes de governos e da sociedade civil; pro-
fessores, estudantes e outros interessados. O I EIEC 
chamou atenção do público e singularizou-se pela 
diversidade de temáticas abordadas, de exposição 
de múltiplos olhares sobre o fenômeno da economia 
criativa e de participantes. Entre as atividades ofereci-
das estavam painéis, oficinas e programação cultural. 
Durante três dias, o evento contou com aproximada-
mente 250 participantes. 

Cerca de um ano depois, em novembro de 2015, 
o II Encontro Internacional da Economia Criativa 
(#EIEC2015) foi realizado no Teatro Gregório de Ma-
tos e no Espaço Cultural da Barroquinha, em Salva-
dor. O evento priorizou discussões conceituais sobre 
a economia criativa e a troca de experiências sobre 
inovação nos empreendimentos criativos nos seguin-
tes setores: Moda, Música, Audiovisual, Games, Festas 
e Gastronomia. O II EIEC contou com a participação 
de pesquisadores da economia da cultura e criativa 

de referência no cenário internacional como David 
Throsby (Austrália), Françoise Benhamou (França), 
Heritiana Ranaivoson (Bélgica), Carolina Asuaga (Uru-
guai), e pesquisadores e profissionais renomados nos 
setores criativos da Bahia e de outros estados brasilei-
ros. O evento reuniu cerca de 280 artistas, produtores, 
gestores e pesquisadores dos setores criativos, além 
de representantes de organizações públicas e priva-
das, e foi realizado com o apoio do Bahia Criativa e 
da fundação Gregório de Mattos, da Prefeitura Munici-
pal de Salvador. A programação contou com palestras, 
mesas redondas, casos criativos, relatos de experiên-
cias e performances artísticas e culturais. No evento 
foi lançado o livro “Dimensões Criativas da Economia 
da Cultura: primeiras observações” (EDUFBA, 2015), 
com pesquisas dos membros do Observatório Estadu-
al da Economia Criativa da Bahia. 

Em 2016, não foi possível realizar o Encontro In-
ternacional da Economia Criativa por conta de difi-
culdades com a captação de recursos. Em outubro, o 
OBEC-BA realizou um debate presencial com o obje-
tivo de lançar e preparar coletivamente o III Encontro 
Internacional da Economia Criativa - Áfricas Criativas. 
A roda de conversa aconteceu no Museu de Arte da 
Bahia e contou com a presença especial do músico e 
ex-ministro da Cultura de Cabo Verde, Mário Lúcio, e 
da professora e pesquisadora da Economia Criativa, 
Cláudia Leitão. Mário Lúcio falou de cultura africana, 
das experiências como músico e à frente do Ministério 
da Cultura caboverdiano. O músico também lançou o 
livro “Meu Verbo Cultura” e cantou alguns dos prin-
cipais sucessos da carreira. O evento contou com o 
apoio da EDUFBA, do Programa Multidisciplinar de 
Pós-Graduação em Cultura e Sociedade e do Museu 
de Arte da Bahia.

O III Encontro Internacional de Economia Criati-
va (#EIEC2017) foi realizado em Salvador e em Santo 
Amaro, em novembro de 2017. No evento de 2017 o 
tema principal foi “Áfricas Criativas” com o objetivo de 
discutir o sistema cultural e os elos das cadeias produ-
tivas das artes e da cultura afro-brasileira e afro-baia-
na no Brasil, bem como no continente africano e nas 
mais diversas diásporas negras no mundo e evidenciar 
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as influências históricas e contemporâneas da cultura 
africana na produção artística e na economia da cul-
tura, principalmente no estado da Bahia. 

O III EIEC contou com algumas novidades. Nesta 
edição, pela primeira vez, a programação aconteceu 
de forma descentralizada na capital (Salvador) e no 
Recôncavo da Bahia (Santo Amaro). Ademais, além das 
palestras, painéis com convidados e programação ar-
tística, a programação de três dias de duração contou 
com a apresentação de trabalhos acadêmicos e relatos 
de experiências em três Grupos de Trabalhos, reunin-
do profissionais e pesquisadores, nos seguintes temas: 
1. Criação, Inovação, Empreendedorismo e Modelos 
de Negócio; 2. Indicadores, estudos e metodologias; e 
3. Políticas Públicas para a Economia Criativa. 

Outra novidade da terceira edição do EIEC foi a 
realização de feiras. Nos dois primeiros dias, em Sal-
vador, aconteceu a Feira Cultura, Criatividade e Tec-
nologia. O objetivo foi promover a visibilidade de 
iniciativas de grupos de pesquisa, projetos sociais, 
grupos culturais e artistas que produzem bens, produ-
tos e serviços de tecnologia, a exemplo de softwares 
e aplicativos. No terceiro dia, em Santo Amaro, acon-
teceu a Feira Produtos Criativos Locais, com a exposi-
ção e comercialização de trabalhos de arte, artesanato 
e gastronomia do Recôncavo.

No que concerne às publicações, destaca-se o livro 
“Dimensões Criativas da Economia da Cultura: primei-
ras observações” (EDUFBA, 2015), com pesquisas dos 
membros do Observatório Estadual da Economia Cria-
tiva da Bahia, bem como os relatos de experiências e 
notícias publicados no website do OBEC e nas redes 
sociais. O foco principal do website do OBEC-BA é 
a divulgação de suas ações. O site possui um visual 
atraente e funcional, através da plataforma Wordpress. 
Atualmente dispõe, em seu menu principal, de infor-
mações sobre o projeto do Observatório, a equipe 
que o compõe, as parcerias realizadas e formulário de 
contato. Na página principal, destacamos os Estudos 
e Pesquisas em Andamento, a Biblioteca da Economia 
Criativa (com títulos para download), os Marcos da 
Economia Criativa, e um link para a Rede de Econo-
mia Criativa – ReCria. Há também um espaço para 

Blog, com as notícias, Agenda e Serviços, e a página 
Observatório ao Vivo (para transmissão de eventos 
ao vivo, quando disponível). Para o website, foram 
definidos a redação de artigos pelos pesquisadores, 
sobre temas relacionados às suas áreas de atuação, e, 
também, uma equipe responsável pela atualização das 
informações e notícias (equipe de comunicação) e de 
infraestrutura (equipe de tecnologia). 

A rede social Facebook possui atualização cons-
tante e atualmente conta com cerca de 1.700 mem-
bros, número que se mantém crescente diariamente. 
As demais redes – Twitter (para cobertura ao vivo de 
evento) e Youtube (para transmissão online e depósi-
to de vídeos de eventos e entrevistas) – são utilizadas 
principalmente com fins específicos, de acordo com 
as necessidades do Observatório. No que se refere 
ao serviço em nuvem OnlyOffice, as atividades inter-
nas do OBEC-BA foram organizadas sistematicamente, 
conferindo agilidade na troca de informações entre 
seus membros. Esse sistema possui hoje documentos, 
relatórios, metodologias, dados iniciais das pesquisas 
em andamento, agenda de contatos, textos para pu-
blicações, etc. 

Em três anos de existência, o OBEC-BA vem es-
tabelecendo uma relação direta entre a universidade 
e a realidade local e estadual através da produção 
e difusão de pesquisas, informações e notícias sobre 
a Economia Criativa. O Observatório ocupa hoje um 
importante lugar de fala na Bahia no que concerne a 
temas referentes ao vetor socioeconômico das artes e 
da cultura, com destaque para as políticas públicas, as 
iniciativas de sustentabilidade e inovação, as cidades 
e suas dimensões criativas. O Observatório vem bra-
vamente resistindo e se mantendo atuante, apesar de 
constantes mudanças nos rumos das políticas públicas 
do Ministério da Cultura para a Economia Criativa. No 
que concerne às perspectivas de atuação futura, os 
membros do Observatório Estadual da Economia Cria-
tiva da Bahia pretendem continuar trabalhando em 
atividades de ensino, pesquisa e extensão que possam 
contribuir para o desenvolvimento da economia cria-
tiva na capital e no interior da Bahia, bem como no 
Brasil e no mundo.


